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A Secretaria de Assis-
tência Social de Goioerê,
recebeu nesta semana, uma
importante doação de aga-
salhos, roupas e calçados
arrecadados pela empresa
Acácia Cirúrgica, durante a
campanha que vem sendo
realizada desde mês de ju-
nho. De acordo com os or-
ganizadores, a campanha
vai até o final do mês de
julho, mas como já havia
uma quantidade de agasa-
lhos arrecadada, a equipe
da empresa decidiu já fazer
a entrega parcial para a As-
sistência Social, que desta
forma poderá distribuir a
ar recadação en tre as
famílias necessitadas.

Assistência social recebe doação de
agasalhos para famílias carentes

Foi realizada na últi-
ma sexta-feira, a entrega
de mais um projeto con-
cretizado por integrantes
do PDL -Programa de
Desenvolvimento da Li-
derança Feminina da Co-
pacol. O grupo composto
por Ana Resch, Alice Lo-
cks Ferrari, Elisângela de
Lima Junkes, Katyane
Polastro e Rosana dos
Santos Melo, teve como
ideia de seu projeto final
do curso, reformar a ca-
pela da comunidade de
São João- município de
Nova Aurora.

Copacol: integrantes do PDL realizam
reformam de capela em Nova Aurora

O vereador Helton Maia
se reuniu com os mestres de
karatê e diretores técnicos da
International Traditional
Karate School (ITKS) –Jus-
to Gomez, Guilherme Carollo
e Nelson de Santi, oportuni-

Goioerê poderá sediar eventos de nível
estadual e até internacional de karatê

dade em que representou o
prefeito Betinho Lima. A
reunião discutiu a possibili-
dade de Goioerê sediar
eventos de karatê na esfera
estadual e internacional.
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O volume de servi-
ços cresceu 1,2% em
maio. Com o resultado,
pela segunda vez este
ano, ele superou o nível
em que se encontrava
antes da pandemia de
covid-19: 0,2%. Após
dois meses seguidos de
resultados positivos, o
setor acumula alta de

Setor de serviços cresce 1,2%,
diz pesquisa feita pelo IBGE

2,5%, mas ainda insu-
ficiente para recuperar
as perdas de 3,4% em
ma rç o.  Embor a
apre sen te sinais de
aquecimento na maior
parte dos seus segmen-
tos de atividades, ainda
está 11,3% abaixo do
recorde histórico de
novembro de 2014.PÁGINA 03

Paraná é o terceiro
estado que mais aplicou

vacinas contra Covid
na população em geral
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Foi realizada na última
sexta-feira, a entrega de
mais um projeto
concretizado por integrantes
do PDL -Programa de
Desenvolvimento da
Liderança Feminina da
Copacol.

O grupo composto por
Ana Resch, Alice Locks
Ferrari, Elisângela de Lima
Junkes, Katyane Polastro e
Rosana dos Santos Melo,
teve como ideia de seu
projeto final do curso,
reformar a  capela da
comunidade de São João-
município de Nova Aurora.

Ana Lúcia Olivo Resch
que foi uma das
coordenadoras desta edição
do PDL, comentou sobre a
ação realizada.

Copacol: integrantes do PDL realizam
reformam de capela em Nova Aurora

Uma missa foi celebrada para marcar a entrega das obras de reformas da capela

“Quando começamos a
pensar sobre o que fazer,
veio a ideia de reformar a
capela da comunidade da

qual duas de nós fazemos
parte. C omeçamos
revitalizando o campo de
futebol, em seguida pintamos
a capela, trocamos o piso e
as janelas, realizamos a
instalação elétrica do
pavilhão de festas e fizemos
o paisagismo da área”,
comenta.

De acordo com Ana, a
ação só foi possível graças a
união de muitas pessoas.

“Foi realmente um
trabalho em equipe.
Contamos com o apoio de
nossos maridos e recebemos
doações de famílias que
vivem na região, dos
dizimistas da capela, e de
empresários de Nova
Aurora, por meio do grande

apoio que o padre Neymar
Troes nos deu. Acredito que
essa reforma será um
recomeço para a região de
São João, que com certeza,
estará ainda mais unida”,
explica a coordenadora que
ressalta o quão importante
esse projeto foi para as
mulheres também.

“Foi um grande sonho
realizado, vimos que temos
total capacidade de realizar
as mais diversas ações e que
podemos ter força como
líderes. Agradecemos a
Copacol po r realizar
programas como o PDL e
por ter os grupos femininos,
que nos dão força para
melhorarmos como seres
humanos e sermos cada vez
mais ativas no meio em que
vivemos”, conclui.

Mulheres que integram o grupo estiveram presentes

O vereador Helton Maia
se reuniu com os mestres de
karatê e diretores técnicos da
International Traditional
Karate School (ITKS) –Justo
Gomez, Guilherme Carollo e
Nelson de Santi,
oportunidade em que
representou o prefeito Betinho
Lima. A reunião discutiu a
possibilidade de Goioerê
sediar eventos de karatê na
esfera estadual e
internacional.

“Com o apoio do prefeito
Betinho, com certeza Goioerê
sediará eventos dessa
modalidade, pois já
conversamos sobre nossa
cidade voltar a realizar
grandes eventos esportivos
em várias modalidades”,
destaca o vereador Helton
Maia.

Além da reunião, foi feita
uma visita no Ginásio de
Esportes 10 de Agosto, que
deixou o sensei Guilherme

Goioerê poderá sediar eventos de nível
estadual e até internacional de karatê

O vereador Helton Maia participou da reunião com os representantes da federação
Carollo impressionado. Ele
enfatizou que com a estrutura,
logística e o  apoio do
município, com certeza será
possível realizar eventos que
ficarão marcados na história
de Goioerê e do karatê
tradicional.

A Secretaria estadual do
Desenvolvimento Sustentável
e do Turismo (Sedest), o
Instituto Água e Terra (IAT)
e a Secretaria estadual da
Segurança Pública instituíram
o Comitê Gestor da Fauna
Silvestre Vitimada (CGFAU).
O objetivo é estabelecer
estratégias e políticas de gestão
a fim de ampliar a fiscalização
contra o tráfico e comércio
ilegal e implantar mecanismos
de proteção aos animais
silvestres.

“Buscamos sempre
identificar crimes contra a
fauna e dar o melhor destino
aos animais silvestres. A
preferência é que eles sejam
mantidos livres, na natureza”,
disse o diretor de Políticas
Ambientais da Sedest, Rafael
Andreguetto.

Paraná cria comitê para reforçar combate
 aos crimes contra animais silvestres
Ele será responsável por criar estratégias e instrumentos para apoiar e otimizar as ações de
fiscalização, apreensão, destinação e monitoramento de animais silvestres vitimados pelo

tráfico, comércio ilegal, cativeiro irregular, captura de espécimes na natureza e de maus-tratos.
A fiscalização e o resgate da

fauna vitimada no Estado são
atribuições do Instituto Água e
Terra e do Batalhão de Polícia
Ambiental - Força Verde
(BPAmb-FV).

De acordo com a bióloga do
IAT Paula  Vidolin,  muitos
animais apreendidos nas ações
de fiscalização de atividades
ilícitas contra a fauna, como
comércio ilegal e tráfico,
sofreram maus-tratos e
necessitam de atendimento e
tratamento médico-veterinário.

“Alguns animais vêm a óbito
em decorrência do alto nível de
estresse sofrido. Outros, por sua
vez, em virtude de lesões e
alteração comportamental,
infelizmente não têm condições
de reabilitação e retorno à
natureza”, disse.

Neste último caso, os animais

são encaminhados a
empreendimentos devidamente
licenciados pelo órgão ambiental
ou outros tipos de parceiros do
IAT.

“A criação do Comitê
representa uma inovação que
integra diferentes órgãos
ambientais responsáveis pela
fiscalização e gestão de fauna,
para tratativas que necessitam
da soma de esforços e de ações
conjuntas para uma maior
efetividade no combate ao
comércio e ao tráfico de animais
silvestres no Estado”,
acrescentou a bióloga.

De acordo com o capitão
Álvaro Gruntowski, chefe do
Planejamento de BPAmb-FV,
no Paraná, somente pela Polícia
Militar Ambiental, são
apreendidos, em média, 5 mil
animais silvestres (exóticos e

nativos) por ano, vítimas de
crimes ambientais como maus-
tratos, cativeiro ilegal, caça
e tráfico,  entre  outros.
Aproximadamente 90% são
aves.

“O Estado é considerado um
dos entrepostos brasileiros do
tráfico internacional de animais
silvestres pela localização
estratégica e apresenta uma série
de grandes depósitos ilegais de
espécies, muitas vezes
capturadas em outras regiões
do País”, destacou.

COMITÊ –  A  criação  do
Comitê Gestor da Fauna
Vitimada está em consonância
com o Código Estadual de
Proteção aos Animais,
estabelecido pela Lei Estadual
nº 14.037/2003 e o Decreto nº
3148/2004, que instituiu a Política
Estadual de Proteção à Fauna
Nativa.

Ele será responsável por criar
estratégias e instrumentos para
apoiar e otimizar as ações de
fiscalização , apreensão,
destinação e monitoramento de
animais silvestres vitimados pelo
tráfico, comércio ilegal, cativeiro
irregular, captura de espécimes
na natureza e de maus-tratos.

Progresso e
sustentabilidade

Em seu artigo sobre
progresso e sustentabilidade,
o chefe da Casa Civil, Guto
Silva, reforça que o foco da
gestão estadual é priorizar o
desenvolvimento econômico
aliado a todos os cuidados com
nosso meio-ambiente.
“Estamos firmes nesta meta,
prova disso é um estudo da
Organização para Cooperação
e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) que
apontou o Paraná como
destaque nas áreas de
qualidade do ar, preservação
da água, proteção costeira e
energia renovável. O indicador
paranaense é muito superior
ao de outros países”, disse.

Vem pra Foz!
O projeto de retomada

econômica de Foz do Iguaçu
entra na sua segunda edição
com a campanha Vem pra
Foz! Assim como na primeira
edição  da campanha,
divulgada em setembro do
ano passado, o foco será o
incentivo à volta dos turistas
ao Destino Iguaçu. O ministro
do Turismo, Gilson Machado
Neto, visitou Foz do Iguaçu
no último fim de semana e
reiterou “Foz tem destinos

ECA 31 anos
Em comemoração aos 31 anos da implantação do

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) no Brasil, a
Secretaria da Justiça, Família e Trabalho realizou ações em
todo o Paraná sobre a conscientização e combate a
violência contra crianças e adolescentes. O secretário Ney
Leprevost reafirmou o compromisso da gestão em intensificar
políticas públicas que integrem um sistema que garanta os
direitos das crianças. “Essa ação vem com o intuito de
impactar as pessoas em geral e atuar na prevenção e
repressão da exploração da mão de obra infantil, seja na
área rural ou urbana”, disse.

turísticos incríveis, o projeto
tem o apoio do Ministério do
Turismo”.

Remessa extra
O Ministério da Saúde

sinalizou positivamente para o
pedido do Paraná de receber
um lote adicional de vacinas
contra a Covid-19 para atender
os municípios de fronteira com
Paraguai e Argentina. A
remessa extra será de cerca
de 90 mil doses e permitirá
completar a imunização com
a primeira dose de todas as
pessoas com mais de 18 anos
dos municípios de Foz do
Iguaçu, Barracão, Guaíra e
Santo Antônio do Sudoeste.

Imunização de
adolescentes

Durante reunião virtual do
Fórum Nacional de
Governadores, o ministro da
Saúde, Marcelo Queiroga,
informou que o Programa
Nacional de Imunizações
(PNI) vai estudar e definir
uma nota técnica única sobre
o início da imunização de
adolescentes, entre 12 e 17
anos, em todo o País.
Atualmente, apenas o
medicamento da Pfizer foi
liberado pela Anvisa para ser
aplicado nesta faixa etária.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
http://www.adipr.com.br
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A Secretaria de
Assistência Social de
Goioerê, recebeu nesta
semana, uma importante
doação de agasalhos,
roupas e calçados
arrecadados pela empresa
Acácia Cirúrgica, durante a
campanha que vem sendo
realizada desde mês de
junho.

De acord o com os
organizadores, a campanha
vai até o final do mês de
julho, mas como já havia
uma quantidade de
agasalhos arrecadada, a
equipe da empresa decidiu
já fazer a entrega parcial para
a Assistência Social, que
desta forma poderá distribuir
a arrecadação entre as
famílias necessitadas.

Para part icipar da

Assistência social recebe doação de
 agasalhos para famílias carentes

As doações foram feitas para a Secretaria de Assistência Social, que fará a distribuição às famílias carentes

campanha é só levar a sua
doação até a Cirúrgica
Acácia, que fica localizada
na Avenida Bento Munhoz
da Rocha, esquina com a
Rua São Mateus do Sul,
perto da Rodoviária de
Goioerê.

Quem realizar uma
doação para a Campanha
do Agasalho irá receber um
cupom para participar do
sorteio de um travesseiro
especial oferecido pela
Cirúrgica Acácia. O sorteio
será no dia 21 de julho.

Seja solidário, participe
desta campanha realizando
uma doação e divulgando
para familiares, amigos e
conhecidos, a fim de que
muitas pessoas carentes
possam ser atendidas neste
inverno.

O volume de serviços
cresceu 1,2% em maio. Com o
resultado, pela segunda vez
este ano, ele superou o nível
em que se encontrava antes
da pandemia de covid-19:
0,2%. Após dois meses
seguidos de resultados
positivos, o setor acumula alta
de 2,5%, mas ainda insuficiente
para recuperar as perdas de
3,4% em março. 

Embora apresente sinais de
aquecimento na maior parte
dos seus segmentos de
atividades, ainda está 11,3%
abaixo do recorde histórico de
novembro de 2014. No ano, o
setor acumula alta de 7,3% e,
nos últimos 12 meses, queda
de 2,2%. Os números fazem
parte da Pesquisa Mensal de
Serviços (PMS), divulgada hoje
(13), no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro  de
Geografia e Estatística
(IBGE).

A primeira vez que o
segmento voltou ao patamar
antes da pandemia foi em
fevereiro de 2021, quando
alcançou um patamar 1,2%
acima do registrado  em
fevereiro de 2020, mês que
antecedeu o início das medidas
de isolamento social.

O gerente da pesquisa,
Rodrigo Lobo, informou que o
setor vinha mostrando boa
recuperação, mas em março,
com um novo agravamento do
número de casos de covid-19,
governadores e prefeitos de
diversos estados e cidades
voltaram a adotar medidas
mais restritivas, afetando o
funcionamento das empresas
de serviços. “Em abril e maio
essas medidas começam a ser
relaxadas e o setor volta a
crescer”, explicou.

Três das cinco atividades
analisadas pela pesquisa
tiveram crescimento em maio.
Um dos destaques fo i o
segmento de transportes,
serv iços auxiliares aos
transportes e correio, com alta
de 3,7%. 

Para Rodrigo Lobo, o
crescimento nos transportes
tem muito a ver com a queda
no preço das passagens
aéreas, além do aumento da
demanda por esse serviço. O
transporte aéreo  cresceu
60,7% em maio. “Além disso,
o segmento de armazenagem,
serv iços auxiliares aos
transportes e correios (3,6%),
que também compõem a
atividade, continua em
ascensão, tendo atingido em
maio seu patamar mais alto na
série histórica da pesquisa.
Contr ibuem para esse
resultado as empresas de
logística, as administradoras de
aeroportos e as

Setor de serviços cresce 1,2%,
diz pesquisa feita pelo IBGE

Pesquisa mostra crescimento nos serviços em todo o país

concessionárias de rodovias”,
observou.

Famílias: - A maior alta
dentre todas as atividades
ocorreu nos serviços presta-
dos às famílias. Avanço de
17,9%. Foram também desta-
que no mês, embora tenham
menor peso (5,6%) no índice.

Segundo o IBGE, apesar
do resultado, a atividade de
serviços prestados às famílias
permanece muito distante do
patamar antes da pandemia
com 29,1% abaixo. “Outra
[atividade] que ainda não se
recuperou foi a de serviços
profissionais, administrativos e
complementares, que teve alta
de 1,0% em maio. “Também
não se recuperou ainda,
estando 2,7% abaixo do nível
em que se encontrava em
fevereiro de 2020”, revelou.

Lobo ressaltou que as
demais ativ idades já
ultrapassaram a marca. A de
serviços de informação e
comunicação  ficou 6,4%
acima; a de transportes,
serv iços auxiliares aos
transportes e correio, 4,7%, e
outros serviços, 3,3%. No
entanto, a de serviços de
informação e comunicação,
que tem o maior peso no índice
geral (34,4%), foi a que teve a
maior queda em maio (-1,0%).
O outro recuo foi em outros
serviços (-0,2%).

Turismo: - O índice de
atividades turísticas subiu
18,2% na comparação com o
mês imediatamente anterior e
essa é a segunda taxa positiva
consecutiva. Nesse período
acumulou um ganho de 23,3%.

Ainda segundo o gerente
da pesquisa, esse avanço
recente recupera boa parte da
queda de 26,5% observada em
março, que foi um mês com
maior número de limitações ao

funcionamento de determina-
dos estabelecimentos. “Con-
tudo, o segmento de turismo
ainda necessita crescer 53,1%
para retornar ao patamar de
fevereiro  do ano
passado”[antes da pandemia],
ponderou.

Regiões: - Entre as uni-
dades da federação, quase to-
das, ou seja, 23 de 27, tiveram
expansão no volume de servi-
ços em maio de 2021 em rela-
ção a abril. O impacto mais
importante nos locais que re-
gistraram taxas positivas em
maio foi em São Paulo, com
alta de 2,5%. Essa é a locali-
dade que tem maior peso no
índice geral (45 pontos per-
centuais). 

Bahia (8,6%), Minas Gerais
(2,1%) e Distrito Federal (3,7%)
também foram destaques
positivos. Em queda, Tocantins
(-2,9%), Mato Grosso (-0,4%),
Piauí (-1,9%) e Rondônia (-
0,8%) apontaram as únicas
retrações em termos regionais.

Taxa pos it iva  -No
confronto com maio de 2020,
os serv iços c resce ram
23,0% no mesmo mês deste

ano. Segundo o IBGE, essa
é a terceira taxa positiva se-
guida e a mais intensa da
série histórica iniciada em
janeiro  de 2012.  Nessa
comparação, o crescimento
foi acompanhado por todas
as atividades.

“A magnitude de cresci-
mento do volume de serviços
no mês é explicada, sobretudo,
pela baixa base de compara-
ção, já que o setor havia recu-
ado 19,3% em maio de 2020,
pois ainda estavam vigentes
muitas medidas sanitárias que
reduziam a mobilidade da po-
pulação e restringiam o funci-
onamento de estabelecimen-
tos considerados não essenci-
ais”, detalhou.

Como é a pesquisa: -
Conforme o IBGE, o estudo
produz indicadores que permi-
tem acompanhar o comporta-
mento conjuntural do setor de
serviços no país. Ele investiga
a receita bruta de serviços nas
empresas formalmente cons-
tituídas, com 20 ou mais pes-
soas ocupadas, que desempe-
nham como principal atividade
um serviço não financeiro,
excluídas as áreas de saúde e
educação.

Segundo os dados do
Vacinômetro Nacional, os
municípios paranaenses já
aplicaram 1.646.438 vacinas
contra a Covid-19 na
população em geral de 18 a 59
anos. São pessoas que não
estão em nenhum grupo
prioritário e fazem parte da
estratégia do Governo do
Paraná adotada  desde  2  de
junho de aplicar as doses de
maneira escalonada em todos
os adultos. 

Somando também o público
prioritário, o Estado já aplicou
mais de 6,5 milhões de doses,
ou seja, a população em geral
representa 25% do todo até o
momento.

Até esta segunda-feira (12),
foram 1.528.717 primeiras
doses e 117.721 segundas
doses ou dose única (imunização
completa) para esse grupo de
paranaenses. Os números
passaram a aparecer no
relatório nacional do SUS
apenas nesta semana.

A Secretaria de Estado da
Saúde estima  que  o  Paraná
tenha 3.804.025 pessoas acima
de 18 anos fora dos grupos
prioritários, ou seja, 43% desse
público já recebeu pelo menos
uma dose da vacina contra a
Covid-19: 1.643.591 pessoas
(D1 ou dose única). Se for
considerada toda a população
vacinável, inclusive
prioritários, o número já
ultrapassa 60%.

Também é a primeira vez
que é possível fazer um
comparativo com os outros
estados, o que antes só era
possível em determinados
grupos, como trabalhadores da
saúde ou idosos.

Os números colocam o
Paraná como o primeiro estado
do Sul na vacinação da
população em geral e o terceiro
do País em números
absolutos, atrás  do  Rio  de
Janeiro (1.694.876 doses
aplicadas) e São Paulo
(7.700.565), nessa ordem. Rio
Grande do Sul, Minas Gerais,
Maranhão e Bahia estão na
sequência. Foram,  ao  todo,
mais de 22 milhões de
aplicações em todo o Brasil.

O perfil da faixa etária da
aplicação na população em
geral respeita  a  escadinha

Paraná é o terceiro estado que mais aplicou
vacinas contra Covid na população em geral

populacional do calendário
estadual de vacinação. A
maioria é de 50 a 54 anos
(439.643 doses), seguida de 45
a 49 anos (417.188), 55 a 59
anos (397.617) e 40 a 44
(298.650). São mais homens
(825 mil) do que mulheres (820
mil).

“É um número
representativo de paranaenses
vacinados. Estamos acelerando
a imunização. É fundamental
que os municípios continuem
nos ajudando, colocando
rapidamente a vacina no braço
dos paranaenses. Se a primeira
dose é importante, a segunda é
fundamental. Por isso, as
pessoas devem ficar atentas
para fechar o esquema vacinal.
Mais gente vacinada, mais gente
protegida para superarmos logo
essa pandemia”, afirmou o
secretário de Estado da Saúde,
Beto Preto.

DOSES – O Governo do
Estado iniciou a imunização da
população geral em junho, com
o envio inicial de 151.530 doses
da 22ª Remessa, orientando a
aplicação escalonada de forma
sucessiva e decrescente,
iniciando na faixa etária de 59 a
58 anos. Desde então, mais de
1 milhão de vacinas foram
destinadas à população em
geral nas 22 Regionais de
Saúde, sendo 118.760 de dose
única.

Além disso, municípios que
possuíam doses em estoque de
grupos prioritários que não
procuraram pela imunização,
também utilizaram esse
quantitativo, possibilitando a
ampliação da faixa etária.

C A L E N D Á R I O   –
Segundo o calendário de
imunização do Paraná, a
expectativa é de aplicar a
primeira dose ou a dose única
em todos que têm 18 anos ou
mais até o final de setembro -
com meta de 80% até o final de
agosto. Um levantamento da
Secretaria de Estado da
Saúde mostra que os municípios
estão mais ou menos dentro da
mesma faixa populacional,
respeitando o calendário
proposto. Há expectativa de
um novo lote de doses nesta
semana.
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No Paraná, ações de conscientização contra a violência
 marcam os 31 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria
da Justiça, Família e
Trabalho, realiza nesta
terça-feira (13), em todo
o Paraná,  ações de
co nsc ient ização  e
combate à violência
co ntra cr ian ças e
adolescentes e contra o
trabal ho infan til .  A
iniciativa marca os 31
anos de implantação do
Estatuto da Criança e do
Adolescente no Brasil.

O t raba lho de
conscientização está
sendo realizado pelos 24
escritórios regionais da
Secretaria da Justiça no
Estado. Em Curitiba, a
ação acont ece no
calçadão da Rua XV, com
a distribuição de cópias
do Estatuto e diálogo
com as pessoas sobre os
problemas causados pelo
trabalho infantil.

O secret ár io da
Ju stiça, Família  e
Trabalho, Ney Leprevost,
reafirmou  o
compromisso do Estado
em intensificar políticas
públicas que garantam os
direitos das crianças.
“Essa ação vem com o
intuito de impactar as
pessoas em geral e atuar
na prevenção e repressão
da exploração da mão de
obra infantil, seja na área
rural ou urbana”, disse.

Parale lamente,  a
Secretaria de Justiça,
Família e Trabalho, tem

Ações são realizadas pelos escritórios regionais da Secretaria da Justiça, Família e Trabalho.
Um dos principais focos é o combate ao trabalho infantil. Estado tem intensificado ações de

apoio e de inclusão de famílias em programas de geração de renda e de qualificação profissional
intensificado ações de
apoio e de inclusão de
famílias em programas de
geração de renda e de
qualificação profissional
para que crianças não
precisem trabalhar para
complementar a renda
familiar.

“Infe lizmente  o
trabalho infantil é parte
da  vida d e muit as
crianças no Brasil, no
Paraná e no mundo. É
preciso que não se feche
os olh os para essa
realidade”, afirmou a
chefe do Departamento

de Políticas para Criança
e Adol escente da
Secret aria, Angela
Mendonça.

INFÂNCIA SEGURA
- Outra inic iat iva
desen volvida  pe lo
Estado é a Força-Tarefa
In fânc ia Segura,
vincul ada ao
Departamento de Justiça
da Secretaria da Justiça,
Família e Trabalh o.
Desde 2019, por meio da
Força-Tarefa Infância
segura são promovidas
campanhas educativas e

açõ es junto  a
profissionais de diversas
áreas com objetivo de
atender efet ivamente
crianças e adolescentes
vít imas de  cr imes e
violências.

“O trabalho infantil
continua sendo um crime
intolerável, que tem se
potencial izado nesse
período pandêmico. Por
isso a importância da
conscientização de todos
para que consigamos dar
para as nossas crianças a
in fân cia que  el es
merecem”, disse o chefe

do Departamento de
Justiça, Silvio Jardim.

Polícia Civil destaca
deveres e direitos dos
adolescentes

A Polícia Civil  do
Paraná (PCPR) destaca
os deveres e direitos de
pessoas com até 18 anos
incompletos. O Estatuto
traz deveres a serem
cumprid os p or
adolescentes, conforme
lembra a  t i tul ar da
Delegacia do
Adolescente de Curitiba,
Eliete Kovalhuk. “O ECA
traz claramente o dever

de cumprimento da lei.
Na  Delegac ia do
Ad olescen te,  assim
como em outras unidades
da PCPR, aplicamos as
infrações para cobrar a
responsabil idade dos
ad olescent es em
conflito com a lei. A
família, a sociedade e o
Estado são responsáveis
por orientá-los nesse
sentido”, diz Eliete.

A vio lência física
co ntin ua sendo  a
principal preocupação.
Durante a pandemia,
crianças e adolescentes
têm permanecido a maior
parte do tempo em casa,
sem vínculo físico com a
comunidade escolar. A
delegada e titular do
Núcleo de Proteção à
Criança e ao Adolescente
Vítimas de Crimes, da
Capital, Ellen Victer,
afirma haver alerta para a
situação atual.

“Temos p erceb ido
pela estatística que o
número de registros de
violência física de antes
da pandemia para agora
se mantém. Mas, isso não
quer dizer que os crimes
não aumentaram”, diz.
Cr imes c iberné ticos
também são comuns na
pandemia.

Denúncias de
adolescentes em conflito
com a lei ou crianças
vít imas de violência
devem ser feitas pelo
telefone 180.


